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  Dedico este livro a todos aqueles que…




  Conseguem enfrentar uma sequência de dias difíceis, e, ainda assim, não perdem a esperança e o entusiasmo.




  Se tornaram íntimos das palavras “resiliência” e “antifragilidade” e compreendem seus mais profundos significados.




  Mesmo não querendo, tomam decisões importantes que serão capazes de definir os destinos de suas vidas e dos seus empreendimentos.




  Vivem constantemente com adrenalina em suas veias e acabam sendo mais fortes do que qualquer cansaço.




  Conhecem bem a realidade por trás do empreendedorismo e sabem que ela não tem relação nenhuma com foto bonita em capa de revista.




  Se transformam em centenas de profissionais para dar conta das demandas e, ainda assim, buscam aprender sempre.




  Entendem e aceitam que erros e fracassos ocorrerão antes de tudo começar a dar certo.




  Estão sempre insatisfeitos e desconfortáveis e sabem que o sucesso e a prosperidade exigem muito sangue, suor e lágrimas.




  Têm no desistir, às vezes, o primeiro pensamento do dia, mas jamais o último.




  Mas, sobretudo, àqueles que desejam ser donos do próprio destino e, com isso, os autores da própria história.




  Janguiê Diniz




  Prefácio




  Sempre acreditei que palavras funcionam como verdadeiras pontes transmissoras de emoções, sensações e, consequentemente, ações. Minha vida artística é muito bem fundamentada nisso, vivo para impactar a vida das pessoas de alguma maneira.




  Quando o amigo Janguiê Diniz me convidou, há um tempo, para fazer o prefácio deste livro, eu pensei: como posso usar dessas mesmas pontes de estímulo para ajudar em uma obra que sei que tem a missão de encorajar e transformar a vida de muitos empreendedores? Cheguei à conclusão de que seria mais fácil falar de alguns preceitos que carrego comigo e que foram fundamentais na minha trajetória, afinal, independentemente do segmento e do estilo, como bem diz o próprio Janguiê, empreender tem muito mais a ver com postura do que com abrir um negócio.




  A vida de todo e qualquer empreendedor não é fácil. Mas quem disse que viver é? E, mesmo assim, desistir da vida é praticamente impossível. Quando uma pessoa decide empreender, ela deve se dar conta de que, além da vontade de realizar seu objetivo, ela também precisará lidar com diversos fatores externos, muitos, inclusive, impossíveis de serem controlados ou evitados. Mas o que ela precisa ter em mente é que nada pode ser maior que a vontade de ver o sonho dela realizado.




  As pessoas não começam grande. Começam pequeno, juntam tijolos – estes nomeados de erros e acertos – e constroem suas fortalezas. Esse é um processo contínuo. Não existe chegar ao topo e acreditar que o trabalho foi concluído, mas existe uma eterna construção e manutenção do caminho que deseja ser trilhado. Afinal, o mesmo tempo que te dá o momento certo para conseguir as coisas também é o que corrói tudo e abre espaço para novas mudanças e situações.




  Talvez muitas pessoas não saibam, mas a minha carreira teve tanto tijolo revestido de dificuldade, que seria impossível dizer na época que eu conseguiria realizar tudo o que consegui. Devo muito disso a uma palavra chamada DETERMINAÇÃO; foi ela quem me segurou nas horas dos diversos nãos, nas horas dos momentos de muita espera, na hora de incontáveis momentos de ensaio. Mesmo quando o vento estava totalmente contrário, a minha vontade de vencer foi mais forte. Nem sempre as situações serão fáceis, mas a chama que existe dentro de cada um de nós precisa ser muito maior do que qualquer adversidade.




  Outra coisa em que acredito muito e tenho certeza de que funciona é desenvolver o hábito de se espelhar nos melhores. Eu sempre busquei observar os pontos positivos das pessoas que eram referência para mim. Juntava tudo e no final colocava a minha forma, o meu jeito, o meu DNA. O empreendedor precisa fazer mapeamentos das pessoas que são referências para ele. Isso cria um modelo de aprendizado imbatível, pois é possível observar os erros que foram cometidos e o que precisou ser feito para dar a volta por cima. Tudo isso amplia o repertório e faz a mente se expandir para que novas ideias cheguem.




  E é disso que trata muito bem este livro. Ele é focado em grandes lições. Não são coisas inventadas, são exemplos reais. Pessoas que já possuem uma trilha muito sólida e bem posicionada no mercado, mas que foi marcada por muitos desafios, lutas, erros, aprendizados e resultados. Existe processo melhor de aprendizado? Você ler histórias e descobrir o que tem por trás dos bastidores? Porque na frente do palco da vida, tudo é lindo, organizado e bem executado, mas o que está por trás da cortina é muito suor, sacrifício, ensaio, insistência, superação e outras mil coisas que só conhecendo de perto para entender que o preço do sucesso é muito alto.




  Como empreendedor, antes de tudo em minha vida, eu compreendi que nada cai do céu. Você tem que trabalhar muito, abrir mão de muita coisa, analisar o que está acontecendo ao redor para sobressair, ter pessoas trabalhando junto em prol do mesmo objetivo, se dedicar mais que o necessário e vencer a si mesmo todos os dias. No meu caso, o trabalho à frente dos palcos representa a ponta do funil. O que existe por trás é algo muito maior e que depende totalmente de um comprometimento integral.




  Aproveito para registrar meu agradecimento. Fui o primeiro entrevistado do programa Vem Ser S/A e tive a oportunidade de falar muita coisa do início da minha carreira e de algumas coisas que foram essenciais para que eu pudesse me transformar no Wesley Safadão de hoje. Desejo uma excelente leitura e que essas lições possam transformar verdadeiramente a vida de todos aqueles que absorverem seus ensinamentos.




  E lembrem­-se: o que define uma pessoa como vencedora não é a quantidade de vitórias, mas, sim, a quantidade de oportunidades que ela enxerga a cada derrota.




  Wesley Safadão




  Apresentação




  O Brasil é um dos países mais empreendedores do mundo. Por aqui, 39% da população economicamente ativa comanda seu próprio negócio. Também impressionam os dados referentes à quantidade de empreendedores no país: nos últimos 10 anos, os números mais que triplicaram. Passamos de 14,6 milhões para 49,3 milhões. Os dados fazem parte de um estudo da consultoria McKinsey, realizado em parceria com o evento Brazil at Silicon Valley.




  Entre esses empreendedores, vários alcançaram o sucesso – seja no número de vendas, seja por lançar empresas bem­-sucedidas, seja por criar aplicativos que fazem sucesso etc. Esses nomes tornaram­-se referência não apenas para aqueles que estão começando, mas também para os que já estão no mercado e querem aprender mais para explorar novos caminhos e possibilidades.




  Pensando nesse público, em 2018, lançamos no Portal de Notícias LeiaJá, Facebook e Youtube a primeira temporada do programa Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso. Um programa sobre histórias de sucesso no mundo do empreendedorismo para inspirar e ajudar todos aqueles que sonham em ser responsáveis pelo seu negócio. Desde então, a cada semana, um entrevistado passou a contar sua trajetória, citando os erros, as dificuldades, os acertos e todo o caminho percorrido até chegar ao cume do sucesso.




  A primeira edição do programa trouxe o cantor e empreendedor Wesley Safadão, que ao longo da carreira como músico enxergou nichos de mercado disponíveis e passou a investir seu capital. Na sequência, vieram nomes como Pedro Lima, do Grupo 3corações; Sérgio Moura, do grupo Moura; o estilista Ricardo Almeida; Halim Nagem, da Nagem Informática; Gustavo Caetano, fundador da Sambatech; Geraldo Rufino, presidente da JR Diesel; Mário Spaniol, fundador da Carmen Steffens; Antonio Camarotti, CEO e publisher da BPP Publicações e Participações, editora que publica no Brasil as revistas Forbes Brasil e Billboard Brasil; Lírio Parissoto, investidor­-anjo e controlador da petroquímica Innova; Fábio Coelho, presidente da Google Brasil; João Appolinário, fundador da Polishop; Carol Paiffer, CEO da Atom S/A Mesa Proprietária e Aceleradora de Traders de Alta Performance; entre outros.




  Em três temporadas, foram mais de 2 milhões de visualizações e, a cada entrevista, a participação on­-line do público se tornava maior. A cada programa, lições de empreendedorismo únicas foram compartilhadas com os espectadores.




  O projeto, antes veiculado apenas no portal de notícias LeiaJá e nas redes sociais – Facebook e YouTube –, agora torna­-se livro, dividido em dois volumes, com todas as entrevistas na íntegra, para que você possa ler, reler e aprender com os grandes. Neste primeiro volume será possível conferir as histórias de Wesley Safadão; Janguiê Diniz; Pedro Lima; Ricardo Bellino; Arnaldo Xavier; Luiz Augusto Corrêa; Sérgio Moura; Ricardo Almeida; Flávio Rocha; Gabriel Mário Rodrigues; Gustavo Accioly; Halim Nagem; Ronaldinho Gaúcho; Gustavo Caetano; Laércio Cosentino; Bruno Pinheiro; Geraldo Rufino; Mário Spaniol e Renato Saraiva.




  Espero que a leitura das próximas páginas possa ajudar você na busca pela realização dos seus sonhos.




  Janguiê Diniz




  AS LIÇÕES DO CANTOR EEMPREENDEDOR WESLEY SAFADÃO




  Tema – Sorte
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  Wesley Safadão: A trajetória de Wesley Safadão como artista começou em 2007, quando houve a profissionalização de um trabalho até então familiar. Surgia, ali em Fortaleza, no Ceará, a Garota Safada, banda que reunia irmãos e primos de Wesley e mais tarde se tornaria sucesso no Nordeste inteiro. Com o fortalecimento de seu nome, a marca Garota Safada foi substituída pelo nome Wesley Safadão. Além da carreira artística, Wesley investe em áreas como entretenimento, moda e gastronomia.




  Janguiê Diniz – Olá, pessoal, tudo bem? Eu sou Janguiê Diniz e estamos estreando a primeira temporada do programa Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso. A partir de hoje, vocês poderão acompanhar, em 12 episódios, as histórias de vida, as lições de empreendedorismo e os desafios profissionais vividos por grandes nomes do empreendedorismo nacional e internacional. O “Vem Ser S/A” também vai apresentar ideias inovadoras com foco no desenvolvimento pessoal e profissional para ajudar você que sonha em ser um pequeno ou grande empreendedor.




  Se você, assim como eu, acredita que a vida é repleta de oportunidades e que nós somos os únicos responsáveis pela mudança de nossos destinos, eu quero te convidar para ficar comigo até o final dessa temporada, pois vamos apresentar muita coisa produtiva. Eu tenho certeza de que será uma contribuição relevante para sua vida.




  O “Vem Ser S/A” é um oferecimento das Universidades e Faculdades Uninassau, Unama, Univeritas/UNG e Uninabuco e é transmitido pelas minhas redes sociais e pelos canais do portal de notícias LeiaJá. Para você que ainda não nos acompanha por lá, nos siga no Facebook, no Instagram e também no YouTube. Todos os dias, publicamos conteúdos novos sobre empreendedorismo e inovação, desenvolvimento profissional e educação.




  Há muito tempo, a sociedade nos ensinou que o empreendedorismo é uma das formas mais essenciais para ajudar a economia de um país, criando ideias e projetos que vão ao encontro da necessidade de uma população. Empreender é um desafio diário. Porém, para quem ainda está dando os primeiros passos na criação do próprio negócio, há mais uma dificuldade: a falta de experiência.




  Aprender com quem já passou pelo que os novos empreendedores vão passar é fundamental para evitar erros de principiantes. A experiência deles mostra o que não é ensinado em sala de aula, mas o que é apreendido apenas com a prática. A isso chamamos de modelagem.




  Muitas pessoas acreditam que eu tive sorte na vida, mas eu quero perguntar para vocês: o que é sorte? Afinal, se partirmos para a definição lógica, a sorte está ligada ao destino, ao acaso, à sina ou à coincidência. Entretanto, eu vou mais além. Tenho plena convicção de que a sorte é a conjugação de conhecimento, habilidades, competências, muito trabalho, não desperdício de oportunidades e iluminação divina. Isso porque, desde muito jovem, aprendi que, para conseguir realizar os meus sonhos, eu precisaria ser determinado, persistente e até obstinado. Apenas desejar alguma coisa não seria o suficiente. Por isso, sonhei e transformei meus sonhos em projetos de vida, tracei as minhas metas e, com métodos e disciplina, trabalhei arduamente para realizar os meus sonhos.




  Uma das coisas mais importantes que aprendi na vida foi que as conquistas duradouras não vêm de graça ou de maneira fácil. Por trás de todo império, existe muito sacrifício, suor e lágrimas. São muitas horas de dedicação, foco e responsabilidades. O sucesso, meus amigos, está inexoravelmente vinculado a sacrifícios. É 90% de transpiração e apenas 10% de inspiração. A vaca não dá leite. Nós temos que acordar muito cedo para tirar o leite dela.




  E aí, mais uma vez, eu pergunto: qual o conceito que você tem de sorte? Ela, de fato, é um mero acaso ou existe um grande esforço por trás dela? Quero fazer uma pequena analogia, mas que traduz muito bem o que quero dizer. As pessoas atribuem como um golpe de sorte ganhar prêmios na loteria. Mas, para todo aquele que ganhou, existe uma iniciativa de realizar o jogo para almejar o seu propósito, que, nesse caso, é ganhar o prêmio. Percebe a diferença? A questão está na linha tênue entre depositar na sorte a responsabilidade de realizar os seus sonhos e de realmente agir e colocar em prática as estratégias de ação.




  Ainda falando sobre sorte, é importante lembrar uma frase muito interessante de André Buric: “as pessoas não sabem o quanto de preparo é necessário para ter sorte”. Logo, se quiser o bem de alguém, não deseje boa sorte, mas um bom preparo. Por isso, caros amigos, quando olharem para alguém de sucesso, não acreditem que ele veio meramente ao acaso. Pesquisem, conheçam a trajetória que foi galgada até a chegada dos dias de prosperidade.




  E, para aqueles que não conhecem a minha trajetória de vida, dos 22 livros que escrevi, um deles é a minha autobiografia, intitulada Transformando sonhos em realidade: a trajetória do ex­-engraxate que chegou à lista da Forbes. Nele, eu narro a história da minha vida, desde garoto, até o momento em que realizamos a abertura de capital do grupo Ser Educacional na Bolsa de Valores.




  O Ser Educacional foi fundado por mim em 2003 e tornou­-se um dos maiores grupos de educação superior do Brasil, tendo sido, até o momento, o maior IPO no setor de educação da América Latina. Por meio dele, abrimos mais de 60 instituições de ensino da Uninassau, Unama, Uninabuco e Univeritas/UNG. Como consequência de todos os desafios que enfrentei, eu consigo vislumbrar a veia empreendedora de sucesso das pessoas.




  É o tal do feeling, pessoal. Depois de um certo tempo de trabalho, vivendo em uma selva agressiva que é o mundo dos negócios, é possível desenvolver um olhar mais aguçado sobre as pessoas que possuem potencial. E é por isso que, para participar desse primeiro programa, eu convidei uma figura carismática e renomada que conquistou um sucesso inigualável graças ao seu carisma e potencial artístico e que já se lançou no mundo do empreendedorismo. Ele atende pelo nome de Wesley Safadão.




  Ainda muito jovem, Wesley Safadão já dava os primeiros sinais de que iria deslanchar nacionalmente na música. A trajetória do artista começou em 2007, quando houve a profissionalização de um trabalho até então familiar: a banda Garota Safada. A banda Garota Safada foi criada pela família de Wesley e reunia seus irmãos e primos, todos movidos a muitos sonhos. O principal deles era estar entre os maiores artistas do Brasil. Apaixonados pela música, a família investiu todas as suas pequenas economias e buscou ajuda por todos os lugares para seguir com o projeto da banda Garota Safada.




  Aos poucos, a banda foi ganhando notoriedade no mercado artístico da cidade de Fortaleza, no Ceará, e depois estourou em todo o Brasil. Hoje, Wesley Safadão é considerado um dos maiores artistas do país. Para vocês terem ideia do que eu estou falando, ele foi o artista que mais realizou shows durante o Carnaval de 2018. Fazendo analogia a toda essa trajetória, eu questiono mais uma vez: será que todo esse sucesso do Wesley veio simplesmente do acaso? Vamos descobrir agora!




  Obrigado, mais uma vez, pela presença neste primeiro programa. E eu gostaria de começar fazendo uma pergunta: você acha que todo esse sucesso que você tem angariado na sua carreira foi sorte ou foi fruto de muito trabalho ou de iluminação divina?




  Wesley Safadão – Olha, eu quero dizer que é um prazer estar aqui com você, que é um grande amigo, e dizer para as pessoas que vão assistir esse programa, não só esse meu, mas com todos os outros convidados, que elas vão ganhar muito com isso. Podem acompanhar, porque vocês vão aprender muita coisa no “Vem Ser S/A”. Quando você começou a falar aí, eu estava aqui lembrando da forma, do início, como tudo começou. E começou realmente por acaso. Começou assim, meio que do nada, sem pretensão alguma. Então, eu quero atribuir, primeiramente, a Deus tudo que aconteceu até aqui. Tudo que aconteceu, tanto profissional como pessoalmente, na minha vida e na da minha família. E como diz aquele ditado que “nada cai do céu”, você tem que trabalhar, né? Então, Deus abençoou, Deus protegeu, Deus iluminou os caminhos e a gente trabalhou muito, muito, muito, muito mesmo. Abrindo mão de muitas coisas. Às vezes, as pessoas pensam que você passa muitas noites acordado, né? Isso é o mais fácil que tem, cantar para mim é o mais fácil. A gente trabalha mesmo é fora do palco, na hora do planejamento. O que é que tem que ser feito e sempre fazer mais do que o necessário. Isso é um grande ponto, uma das coisas que mais funcionam, principalmente na minha carreira artística, porque existem vários exemplos de fazer mais do que o necessário em várias profissões, mas a gente, quando está em cima de um palco fazendo nosso trabalho, fazer mais do que o necessário é muito importante, porque você deixa aquela marca, você faz com que o público daquela cidade, daquele lugar se torne fiel a você. “O cara dá o sangue dele mesmo ali em cima do palco” e o público nota isso. Não tem como esconder.




  Janguiê Diniz – Isso que você está dizendo é muito interessante. Fazer mais que o necessário. Eu costumo dizer nas minhas palestras, quando perguntam se o que eu conquistei foi através de sorte, eu digo “não, foi fruto de muito trabalho, muita luta”. E eu procuro sempre fazer mais do que o necessário, né? E, complementando a sua resposta, eu acho que nada é fruto de sorte. Sorte não existe. Sorte, eu costumo dizer que é a conjugação de conhecimento, habilidades, competências, muito trabalho, não desperdiçar oportunidades e ter iluminação divina.




  Wesley Safadão – Verdade, concordo plenamente. Acho que a gente tem que ter a proteção de Deus, mas você tem que fazer o seu trabalho, você tem que fazer a sua parte, tem que analisar bem o que é que está acontecendo no mercado, no seu meio, na sua profissão, de que forma você pode fazer diferente para conseguir sobressair em um mundo tão competitivo como o nosso.




  Janguiê Diniz – Quais são as suas principais características a que você atribui esse sucesso todo?




  Wesley Safadão – Além de fazer mais que o necessário, acho que, durante esses anos, a gente conseguiu construir uma equipe muito boa. Eu acho que isso é um dos grandes pontos também. Por que o Wesley Safadão conseguiu se estabilizar? Porque a gente passou por algumas provações durante esse período, principalmente quando a nossa música começou a despontar no Brasil, aí muitas pessoas vêm com aquela interrogação “ah, isso aí é passageiro”, “ah, isso daí é isso, isso daí é aquilo”. Então, você tem que provar que você não chegou à toa e que você sempre trabalha. Quando eu falo de equipe, falo em cada setor do nosso time, né, que a gente gosta muito de falar isso, que é um time. Eu sou o atacante, eu vou lá para colocar a bola para dentro do gol, mas eu preciso ter um bom goleiro, preciso ter bons laterais, o meio de campo tem que funcionar muito bem. Então, cada um na sua função. Meu empresário tem que fazer um planejamento muito bacana do ano, existe a turma da divulgação, existe a galera que fica no escritório cuidando da logística para que eu chegue naquele show e esteja tudo montado, tudo preparado. Então, eu acho que, além de você fazer mais do que o necessário, você tem que construir, e eu tenho uma equipe maravilhosa que me ajuda muito. É a turma que vem por trás do Wesley Safadão, todo mundo brigando e buscando sempre o mesmo objetivo, sempre em busca daquele resultado. Então, quando a gente começa o ano… A gente começou o ano de 2018 em julho de 2017. A gente já estava planejando. A gente trabalha hoje, em 2018, pensando cinco anos para a frente.




  Janguiê Diniz – Então, seu time é um time grande, uma equipe grande. Você é o maestro dessa equipe?




  Wesley Safadão – Olha, eu gosto de participar de tudo que envolve o meu trabalho. Afinal, eu até brinco: quando dá bom, é o cantor; quando dá ruim, é o cantor também. Então, é o nome que se leva. Existem pessoas em que eu confio muito e sei do profissionalismo, mas eu gosto de participar de todas as etapas da empresa.




  Janguiê Diniz – Você tocou em um ponto que eu acho essencial. Quando a gente começa, sempre tem aqueles negativistas, aqueles pessimistas, que eu costumo dizer que são os matadores de sonhos, que não conseguem sonhar e acham que têm de acabar com seus sonhos. Você tem que superar isso.




  Wesley Safadão – Uma coisa aqui que eu aprendi nesse meio é que você tem que se espelhar nas pessoas bem­-sucedidas. Às vezes, esses matadores de sonhos ficam felizes quando eles conseguem destruir o sonho, dizem “ah, você não vai conseguir”. E o mais legal, mais desafiador de tudo, é você analisar pessoas bem­-sucedidas e “ah, se aquele cara conseguiu, eu vou conseguir também”. De que forma ele conseguiu chegar aqui? Que caminho ele trilhou para chegar até lá?




  Janguiê Diniz – A chamada modelagem, né? A gente se modelar.




  Wesley Safadão – É, você vai por esse caminho aqui, não vê outro ali… Os erros que ele já cometeu, então não vou cometer os mesmos erros. E lá na frente eu vou trilhar o meu formato, colocar minha forma de pensar, enfim. Então, eu acho que a gente deve olhar para o parceiro do lado, para o amigo, sempre com bons olhos. Se aquele cara conseguiu, vai ser um incentivo para mim também. Tem alguns artistas que eu tento extrair assim: “aquele ali eu acho que o mais positivo dele é esse ponto, aquele outro ali, aquele outro ponto”. Isso me ajuda muito.




  Janguiê Diniz – Antes de falarmos sobre o ponto central aqui da nossa entrevista, que é empreendedorismo, quando é que você percebeu que era o momento de sair da Garota Safada para se lançar na carreira solo?




  Wesley Safadão – A gente fez um trabalho, acho que de 2 ou 3 anos. Não foi a saída. Algumas pessoas pensam assim “ah, todo artista, quando cresce no grupo, ele sai, monta carreira solo”. A empresa continua sendo da família, no mesmo formato, mas a gente achou, pelo que estava acontecendo no mercado, que as bandas, os grupos, eram muitos. Então, quando começou a aparecer, por exemplo, Luan Santana, Gusttavo Lima, Jorge e Mateus e tal, era muito nome. Ivete Sangalo saiu da Banda Eva. Então, começou a se criar o artista, o nome do artista. Então a gente começou a fazer Banda Garota Safada e vinha lá embaixo a minha assinatura “Wesley Safadão”. A gente fez uma pesquisa, de que forma as pessoas procuram: Wesley ou Garota Safada? A Garota Safada era mais forte do que Wesley. Então a gente começou a fazer uma “Garota Safada – Wesley”, “Wesley – Garota Safada”, “Wesley” com “Garota Safada” embaixo, e foi tirando para que as pessoas não sentissem o impacto, e aí divulgando e fortificando o meu nome.




  Janguiê Diniz – E carreira internacional? Você lançou o DVD lá em Miami, inclusive eu participei, foi um espetáculo. Foi muito legal aquela festa, muita gente. Não sabia que tinha tanta gente brasileira nos Estados Unidos. Eles foram assistir lá ao seu show. Você pretende ter uma carreira internacional, cantar em inglês e espanhol? Já está estudando línguas?




  Wesley Safadão – Eu sou um pouco preguiçoso nisso daí, eu tenho que afirmar. Mas eu acho que, se o dia tivesse mais umas 8 horas, eu acho que ainda não daria. Porque o dia acaba ficando cada dia menor para você resolver as situações. A gente vive em um país gigantesco. Esse final de semana agora que passou, por exemplo, eu estava no Norte do país, aí no outro final de semana eu estarei na região Centro­-Oeste, no outro final de semana eu estarei no Sul do país. Então você conseguir manter uma estabilidade, conseguir ter os mesmos números de média de público no Brasil todo… e a gente está conseguindo, graças a Deus. Então, isso já torna tudo muito difícil. A gente faz algumas turnês, e não é fácil. Mesmo se eu dominasse 100% outra língua, não seria fácil. Não é impossível, mas eles têm muitos artistas maravilhosos e a gente sabe disso. Então, a concorrência, o que eles já têm de conhecimento, a forma de trabalho, como funciona… É uma série de fatores que não é impossível, não, mas um grande ponto que eu digo: para você ir lá no outro país, você tem que estar muito bem no seu. Isso é um ponto que eu acho…




  Janguiê Diniz – Você acha que vai demorar um pouco…




  Wesley Safadão – A questão da internet, de você ter uma música, lançar uma música hoje, ela já está no mundo na mesma hora. Antigamente, você lançava um CD, a gravadora tem que distribuir, existe um delay para chegar. Lançava em Fortaleza, chegava em São Paulo com 2 anos. Hoje não, já chega de imediato. Mas não é fácil, não é fácil. Então, a gente foca hoje muito é nessa estabilidade nacional para que a gente possa conseguir manter esse momento maravilhoso.




  Janguiê Diniz – Pois é, a gente tem visto que a vida profissional está de vento em popa. Um sucesso espetacular. Agora é importante haver uma harmonia entre a profissional e a pessoal. Como é que está a vida pessoal, está feliz?




  Wesley Safadão – Você tocou num ponto muito importante…




  Janguiê Diniz – Soube que você ganhou um presente recentemente.




  Wesley Safadão – Ganhei. Esse presente, se dependesse de mim, era para ter chegado faz tempo, mas a mulher ficou segurando, “não, espera aí, vamos dar um intervalo, vamos curtir”. Ela falou um negócio muito bacana. Ela disse que a gente tem que ter aquele momento de curtir a Isis, dar aquele um ano, dois, três, aí depois vem o outro… Aí eu disse “não, vamos fazer logo outro”, e ela disse “vamos curtir ela também, que senão atropela em alguns momentos”.




  Janguiê Diniz – A Isis está com quantos anos?




  Wesley Safadão – Três anos e meio, mas com a inteligência de um menino de sete anos de idade. Ali é firme. Mas deixa eu te falar outra coisa. Acho que você tem que estar muito bem estabilizado pessoalmente para o seu profissional funcionar. Acho que isso é muito importante. Hoje, eu tenho que atribuir o sucesso profissional ao meu sucesso familiar. Em casa, a estabilidade que você tem, o planejamento que se faz junto com a família para que você possa sair… Você não pode sair de casa triste e fazer um belo trabalho em cima de um palco. Não existe você esquecer algum problema depois que está em cima do palco. Se você pode subir no palco bem de todas as formas, sem dúvida nenhuma, o resultado vai ser muito melhor. Então, isso é um ponto fundamental também.




  Janguiê Diniz – Eu achava que trabalhava muito, porque eu trabalho, no mínimo, 12 horas por dia, mas eu acho que você está trabalhando muito mais, acredito que você trabalha umas 15 horas por dia. Eu tenho acompanhado nas suas redes sociais. Mas eu, quando não estou trabalhando, também gosto de me divertir. Por exemplo, meu hobby, gosto de jogar voleibol de praia, andar de moto. Já fiz aquela Rota 66 nos Estados Unidos de motocicleta, um espetáculo. Não sei se você anda de motocicleta.




  Wesley Safadão – Rapaz, eu já tive vontade de andar, só que a primeira moto que eu comprei a minha mãe pegou na minha orelha e falou “vai lá e devolva”.




  Janguiê Diniz – Mas eu estou dizendo isso para perguntar quais são seus hobbies, porque os meus são andar de moto, jogar vôlei de praia, ler, assistir a filmes… porque você não fica constantemente trabalhando, né?




  Wesley Safadão – Eu gosto muito de jogar um futebol. Vôlei de praia, eu não faço feio, já tive a oportunidade de jogar com você. Futebol a gente entende um pouco, de vez em quando saem uns lances bacanas. Andar a cavalo também, a questão da vaquejada. Em relação aos shows, a gente sempre participou de festa de vaquejada, mas eu nunca fui de montar no cavalo e sentir aquela adrenalina. Então, acho que o futebol hoje e o cavalo, a vaquejada, são as minhas diversões, mesmo sendo muito pouco. A minha mulher fala muito assim “rapaz, para um pouquinho”. Quando você não está fazendo nada, você fica buscando sempre algo para fazer, o que eu posso fazer, o que é que eu posso melhorar. De madrugada, você acorda e é aquele negócio, é muito “trabalho, trabalho, trabalho, trabalho, trabalho”. Às vezes, a mulher acorda e pergunta “que é que tá fazendo?”, eu digo “estou anotando algumas coisas aqui para não esquecer, para quando for de manhã eu lembrar…”.




  Janguiê Diniz – Eu também me pego escrevendo as coisas de madrugada, porque ideias, quando chegam, quando vêm, se você não anotar, vão embora. Mas já que você falou em vaquejada, vamos entrar agora no foco principal do nosso programa, que é empreendedorismo. Você está investindo agora em vaquejada como empreendedor ou só como hobby?




  Wesley Safadão – Olha, eu entrei pensando nas duas coisas. Quando você entra em algum segmento e você busca estar perto de pessoas bem­-sucedidas que possam te ajudar e te guiar de alguma forma, isso é muito importante. Então eu tenho a minha brincadeira da vaquejada, que é como um hobby, mas também eu já entrei na parte da criação. Eu entrei nas duas, fazendo bons investimentos, comprando bons animais, e daqui a mais uns nove meses, oito meses, já vão começar as primeiras crias para que a gente possa também pensar nessa parte aí.




  Janguiê Diniz – Então não é só hobby, é um negócio?




  Wesley Safadão – É um negócio também. Já tem, no total, acho que 14 ou 15 animais para 10 meses, 11 meses. Então é um processo que acho que daqui a dois anos começa a ser vendido, mas daqui a dois anos a gente já faz o ciclozinho das produções que vão sendo feitas, sempre não fazendo o cruzamento à toa. Você tem que entender para qual modalidade você quer, se é a corrida, se é a vaquejada, se é o tambor.




  Janguiê Diniz – Você não acha vaquejada, o esporte, perigoso?




  Wesley Safadão – Eu acho que todo esporte tem os seus perigos. Você está jogando futebol, você pode se machucar; está jogando voleibol, a bolinha bate bem aqui, pega o dedo do cara. Então, assim, é tomar cuidado. É um esporte que tem o seu perigo. Mas, quando eu sinto que em algum momento pode existir alguma situação de risco, eu saio.




  Janguiê Diniz – Eu tenho acompanhado a sua vida, já sou seu amigo há algum tempo, e tenho visto o seu interesse em empreender. Você já tem empreendido, tem entrado em vários negócios. Por que esse interesse em empreender e não apenas ficar no mundo artístico?




  Wesley Safadão – O mundo artístico é muito bom. A gente trabalha para que as coisas deem certo o máximo possível. Mas a gente sabe que tem o momento crescente, depois aquele momento em que você estabiliza e tem o momento da baixa. Então, no momento da subida, da estabilidade, é o momento em que você tem que se preparar e se estabilizar, porque isso não é para sempre. Afinal, é realmente muito pesada essa vida que a gente leva de se deslocar de uma cidade para outra. A gente tem que investir de alguma forma e tem que ter cuidado no investimento, porque o que não faltam são pessoas para chegar e dizer “Aqui é bom, aqui é bom, aqui é bom”. Tudo é bom, tudo é maravilhoso, e você tem que ter muito cuidado. Eu, por exemplo, trabalho no meu segmento e, para o meu segmento funcionar, ele precisa de mim. Se eu não estiver lá para cantar, não tem show. Mas eu também penso que eu preciso investir em algumas coisas que não precisem diretamente da minha pessoa lá, mas que eu também consiga fazer… Eu gosto de entender, para poder dar o meu pitaco, para poder dar as minhas opiniões, dizer o que eu acho, e também estar o mais próximo possível. Aquele ditado assim: “O gado só engorda com o olho do dono”. Então, isso é um dos pontos importantes.




  Janguiê Diniz – E essa sua vontade de empreender já é antiga ou veio depois do sucesso como artista?




  Wesley Safadão – Olha, veio depois do sucesso, porque antes não tinha dinheiro (risos).




  Janguiê Diniz – Mas você sonhava já em criar um empreendimento, criar algum negócio?




  Wesley Safadão – Os meus sonhos vieram crescendo de acordo com as coisas que foram acontecendo. Então, até mesmo no profissional, na banda, “Ah, Wesley, você sempre imaginou que chegaria…”. Não, não imaginei. Mas a gente, quando começa a trabalhar de algumas formas, depois que as coisas acontecem, você pensa: “rapaz, eu vou buscar aquele objetivo”. Eu me lembro de que, quando foi no final do ano de 2012, eu fiz no meu bloquinho de notas assim: “eu quero gravar um DVD”, “eu quero fazer isso”, “eu preciso entrar no estado da Bahia”, “eu preciso fazer isso”. Eu fiz umas sete anotações. Eu não consegui a música na novela, mas as outras seis eu consegui. Então, você tem que criar metas e tem que… Porque o que acontece muito nesse tempo… até abrindo um pouco aqui… O que acontece muito quando você vai em busca de algum objetivo é que, no meio do caminho, aparecem algumas situações, e você desvia para cá, desvia para lá e esquece seu foco principal. Então, nesse ano, eu quero isso, isso, isso. Vão aparecer algumas situações, mas eu vou em busca do meu objetivo.




  Janguiê Diniz – Eu constato que você é um sonhador e que tem sonhos grandes, né? Já dizia Jorge Paulo Lemann que sonhar grande dá o mesmo trabalho que sonhar pequeno. Eu tenho visto que você tem sonhado grande e, quando a gente sonha grande, o pouco que a gente conseguir já é grande. Você traçou metas, sete metas, conseguiu cumprir seis metas. Eu tenho acompanhado alguns empreendimentos seus. Inclusive, o empreendimento lá em Porto de Galinhas, o Centro de Convenções de Porto de Galinhas, do qual eu sou sócio. Estamos fazendo um grande empreendimento, um grande centro de convenções. Eu acho que vai ser um dos maiores centros de convenções e melhores da região Nordeste, no qual vamos ter diversas feiras, congressos, eventos. E também você participa como sócio do Classic Hall com seu empresário Luiz. Tem outros empreendimentos? Pretende criar outros?




  Wesley Safadão – Sobre o Centro de Convenções de Porto de Galinhas, é como eu falei, é você buscar se espelhar em pessoas bem­-sucedidas. Eu já tive a oportunidade de conversar com você algumas vezes e não têm preço algumas coisas que você fala e eu aprendo muito em uma conversa ali de uma hora, duas horas. Luiz Augusto também é um grande pai para mim, que, durante esses nove, dez anos que nós temos de parceria, já me ensinou muita coisa. Então, entrar em um empreendimento no qual você tem Janguiê e Luiz Augusto e pedindo a proteção divina, trabalhando certo, como a gente sempre faz, tem todos os ingredientes para ter muito sucesso. O Classic Hall… Existe um apego, por um lado, sabe? Existiu o Garota Safada até a gravação do nosso DVD lá, em 2012. Então, eu sempre tive um carinho muito grande por aquela casa de show, onde se realizam grandes eventos o ano todo, muitos espetáculos.




  Janguiê Diniz – Você gravou, inclusive, o primeiro DVD lá, não foi?




  Wesley Safadão – O meu DVD foi lá. Existe um apego ali, né? E também pelo fato de eu participar desse ramo, eu entendo muito bem dessa área de shows, o que é legal, o que não é, para que a gente possa ter o melhor resultado possível a cada ano. Hoje, eu tenho uma sociedade com uma empresa de açaí, de gelateria, que é a Trevo, que é aqui de Fortaleza, e a gente já está montando franquias no Brasil todo. E tem algumas outras parcerias que eu não posso informar ainda, porque nós estamos concretizando.




  Janguiê Diniz – O segredo é a alma do negócio?




  Wesley Safadão – É, o segredo é o segredo, entendeu? Mas, assim, a imagem que você constrói como artista, ela te dá muitas possibilidades de vários segmentos. Quando eu saio de casa para algumas reuniões como essa, eu peço muito a Deus que, se for para dar certo, que ele mostre alguns sinais, sabe? Não tem aquilo que você vai fazer alguma coisa, você sente paz no negócio? Eu sou muito por isso. Se eu não estou sentindo paz, aí é que eu preciso analisar com mais cautela ainda. Então, você ter pessoas boas para te ajudar… eu não vou para uma situação como essa só, eu vou com duas, três pessoas da minha confiança. A gente escuta junto, depois a gente sai, “e aí, o que vocês acham?”. Existem algumas reuniões das reuniões para que a gente consiga chegar…




  Janguiê Diniz – Eu costumo dizer que não basta trabalhar muito, não basta não desperdiçar oportunidades, não basta ter conhecimento para que as coisas deem certo, mas você tem que ter iluminação divina, você tem que ter fé em Deus, você tem que fazer a coisa certa, você tem que ser ético, agir com integridade, porque, senão, nada disso vale a pena.




  Wesley Safadão – Não vale. Você tem que trabalhar muito, você tem que trabalhar certo, você tem que fazer a coisa correta. O que eu não quero para mim eu não quero para os outros. Então, assim, você tem que entender o lado das pessoas. Luiz Augusto fala uma coisa legal: não existe negócio bom com gente ruim. Não existe 99% de confiança: ou você confia 100% ou você… Então, existem alguns pontos que a gente tem que levar com a gente, a gente tem que saber que tipo de gente se relacionar. Porque se eu fosse entrar em todo negócio que aparece para mim… Não vale a pena. O mesmo trabalho que você tem de sonhar pequeno, tem de sonhar grande. Você tem que se sentir bem, eu só vou para a frente no negócio se eu sentir paz, se eu achar que realmente vai ser bom, quem é a pessoa com quem eu estou me relacionando. É um casamento, quando você faz uma parceria, uma sociedade com alguém, é um casamento que você vai ter que conviver, então tem que ter alguns cuidados.




  Janguiê Diniz – Quando você entra em um empreendimento, você entra só com ideias, com sugestões, com voz ativa também ou só como um investidor?




  Wesley Safadão – Eu gosto de opinar, eu gosto de passar as minhas ideias. Eu não gosto dessa ideia de chegar só como um investidor. Não que não possam existir bons negócios em que você entra só como um investidor, mas nos que eu tenho ou nos que eu entrei até hoje, é bom, porque eu acho que, se eu não sei, eu procuro aprender e, quando eu sei, você vai tornando as coisas a sua cara, dominando, você vai tendo mais responsabilidade, vai criando mais gosto, e esse é o meu jeito de ser. Acho que você estar dentro, opinando, eu acho que é muito mais legal.




  Janguiê Diniz – O que falta para você ainda no ramo artístico e também como empreendedor?




  Wesley Safadão – Eu acho que o grande desafio da minha carreira é conseguir me manter. Eu acho que nisso é o que a gente trabalha 24 horas por dia, sempre pensando em manter esse momento que, graças a Deus e às pessoas, tem resultado no “que momento legal que vocês estão conseguindo fazer”. E as pessoas notam que isso não é só este ano. O que a gente tem feito é, como eu falei, fazendo aqui e pensando em cinco, dez anos para a frente. Existem alguns pontos que nos ajudam a conseguir esse objetivo da gente. Eu acho que esse ponto de conseguir se manter profissionalmente e pessoalmente, cara, a questão da família, também, acho que a base e o momento que eu vivo pessoalmente também é um aprendizado muito grande todos os dias. Aumentar a família, isso eu já deixei bem claro, sempre deixo claro isso. A estabilidade profissional e a pessoal acho que é um grande desafio diário.




  Janguiê Diniz – Você sabe que o conceito de empreendedorismo não é só um conceito econômico, não é só criar empresas, mas tem um cunho social também, cujo conteúdo é você criar empreendimentos que gerem utilidade, gerem coisas boas para os outros, para a sociedade, para a coletividade. São os chamados projetos de responsabilidade social. Você tem pensado nisso? Eu, por exemplo, criei o Instituto Janguiê Diniz e tenho realizado diversos projetos sociais em Recife e especialmente na cidade onde eu nasci, uma cidadezinha pequenininha, Santana dos Garrotes, com cerca de cinco mil habitantes. Eu criei um instituto lá, filial do meu instituto, um polo de ensino a distância, e tenho dado diversas bolsas de estudos – 50 por semestre – para aquelas pessoas que terminaram o segundo grau lá e não têm oportunidade de estudar. Você já tem pensamento de entrar em projeto de responsabilidade social?




  Wesley Safadão – A gente tem, sim. Acho que, quando a gente sai de um lugar, sai de uma cidade, é normal, quando a gente consegue ser bem­-sucedido, querer ajudar e fazer com que pessoas que são de onde você saiu consigam esse mesmo feito. A gente pensa, sim, em fazer algo pela nossa cidade. A gente é de uma cidade próxima a Fortaleza, a nossa família toda nasceu lá, que se chama Araçoiaba. A gente pensa em fazer algo lá, pensando sempre na questão da educação. E nós precisamos conversar. Essa sua ideia é muito bacana, é de tirar o chapéu realmente. Se a gente dá oportunidade para as pessoas estudarem, se formarem em alguma coisa… A educação é não só a porta de um emprego, mas também muda muitas coisas. Se o nosso país tivesse uma educação melhor, eu tenho certeza de que muitas coisas que acontecem hoje, principalmente na política, seriam diferentes. A forma como as pessoas se comporta umas com as outras, a questão da honestidade… A gente já faz algumas ações no nosso meio, tipo shows beneficentes, algumas ações desse tipo, mas não é algo mais perene, que a gente possa estar ali de perto e ver, realmente, a transformação do que a gente está fazendo. É preciso acompanhar e ver o resultado, e eu tenho certeza de que é um resultado que vai nos orgulhar muito. É uma forma de retribuir tudo o que Deus faz por nós, a gente poder também ajudar as pessoas.




  Janguiê Diniz – Você tocou em um assunto muito interessante, que, inclusive, vai ser tema do meu 17º livro, que estou lançando em breve. Chama­-se Falta de educação gera corrupção*. Você falou que a falta de qualidade de educação gera coisas ruins, gera corrupção. É cientificamente comprovado que, quanto pior o índice de qualidade de educação de um país, mais alta é a corrupção naquele país.




  Wesley Safadão – É verdade. A educação muda muito as pessoas. Se as pessoas tivessem mais oportunidades de um ensino melhor, tenho certeza absoluta de que o resultado seria diferente…




  Janguiê Diniz – Já que a gente falou em corrupção, vamos falar um pouco agora sobre o que você acha do nosso país. Você acredita no nosso país, nos governantes? Vamos ter agora eleição presidencial…




  Wesley Safadão – Eu acredito no país, eu não acredito nos governantes. Infelizmente, a gente tem oportunidade de ver algumas situações, e uma análise que eu faço é a seguinte: os governantes, muitos deles – a gente também não pode generalizar –, a maioria pensa primeiro em si: “o que vai ser bom para mim? Se vai ser bom, eu vou fazer”. Eles não pensam no que é o papel deles, pensar no geral. Então, nos governantes, eu não acredito, mas no país, eu acredito. Eu acredito tanto na força que nosso país tem, porque ele mostra a força dele nesses momentos. Com tudo o que está acontecendo, mesmo assim, o país ainda se sustenta de uma forma que você diz “rapaz, esse país realmente é muito rico”, continua firme. Já tive oportunidade de viajar para fora do país, e a gente vê que, se os governantes agissem da forma correta, como tem que ser, acho que não tinha outro país para dar em “nós” nesses aspectos. Você vai pra Manaus, a riqueza que tem aquela região. Você chega no Nordeste todo, o litoral do país, você vê a riqueza, o quanto é bonito. Quando você fala da questão da educação… Hoje, por falta de conhecimento, muita gente, no lugar de estar botando a cabeça para funcionar para coisas boas, em que todos vão ganhar, bota a cabeça para funcionar para coisas que vão prejudicar muita gente.




  Janguiê Diniz – Para encerrar, Wesley, qual a mensagem que você passa para o jovem que quer entrar na carreira artística ou que quer empreender? Você passou por tanta coisa…




  Wesley Safadão – Na carreira artística, vou te falar uma coisa: o que eu já senti na pele não é fácil.




  Janguiê Diniz – É mais difícil que empreender, eu acho.




  Wesley Safadão – Olha, eu acho que sim. A gente tem algum conhecimento com algumas pessoas que estão começando, e às vezes as pessoas ficam… É difícil explicar essa situação. Não vai ser fácil. Mas o mais legal de tudo isso é que eu, particularmente, olho para trás e vejo a forma como começou, tinha tudo para não dar certo. Mas a gente está ali. A nossa parte profissional começou em 2006, 2007, mas a gente começou mesmo no ano de 2000, quando começou aquela brincadeirinha. Então a gente já vem praticamente com 18 anos. A gente passou realmente alguns anos no “vamos ali…”, mas depois que a gente disse “rapaz, isso aqui vai ser nossa profissão”, então a gente trabalhou muito, levou tudo muito a sério, buscando sempre fazer o certo. Muitas pessoas chegavam e te trapaceavam. Já cheguei em vários lugares e falaram assim “Meu irmão, tu vai tocar tal hora”, e depois entra fulano na tua frente, ciclano na tua frente, deu 6 horas da manhã e não ter tocado… eu voltava pra casa assim… E a minha mãe “tenha calma, vai dar certo”. Vários momentos assim: “não, vamos fazer só até esse mês, depois a gente vai parar o grupo”.




  Janguiê Diniz – Sua mãe sempre foi muito firme, né?




  Wesley Safadão – Foi. E ela tem muito mérito nisso, porque, engraçado que ela saía para algumas reuniões, aí voltava para casa, nem tinha sido atendida ainda, e eu “e aí, mãe, deu certo?”, “deu, fui atendida, vai dar certo”. Ela nem tinha sido atendida, só tinha passado a tarde todinha tomando café, e voltava para casa… E no outro dia ela ia de novo. E Deus ia… eu acho que papai do céu vê tudo. E as coisas vieram acontecendo dessa forma. Acho que é isso, a gente tem que correr mesmo atrás dos objetivos, fazer a coisa certa, buscar estar do lado de pessoas íntegras, valorizar os profissionais, as pessoas que estão com você, que fazem com que você chegue… Você está ali realizando seu sonho, mas você não está sozinho, está acompanhado de muita gente boa, que está ali torcendo, com vibrações positivas. Tem uma série de fatores aí.




  Janguiê Diniz – Que conversa interessante, né, pessoal? Wesley é um jovem, mas extremamente esforçado e focado para conquistar seus objetivos. Isso só reforça nosso conceito inicial. Para se ter o que deseja, é preciso muita dedicação e comprometimento. Se você deseja algo, vá em busca dos seus sonhos. Nada cairá do céu. Este é o meu conceito. E é o seu também, né, Wesley?




  Wesley Safadão – Com certeza. Cai nada do céu, não, só chuva.




  Janguiê Diniz – E, por falar na realização dos sonhos, eu quero aproveitar este momento para compartilhar com você a idealização de um novo projeto meu. Além da área educacional, eu sou fascinado por ideias, por inovação e criatividade. Gosto de descobrir coisas, aprender e me deparar com novidades. E nada melhor do que vivenciar isso com pessoas criativas, inovadoras, que estão com o cérebro pulsando de ideias. Por isso, eu quero lançar aqui, neste programa, o quadro “Acelerador de pessoas e startups”. Para simplificar, trata­-se de um modelo para incentivar e financiar quem tem uma ideia ou um projeto de criar um novo negócio, ou seja, uma startup, mas que não possui recursos para colocá­-lo em prática. Um grupo de empreendedores e eu, incluindo o amigo Wesley Safadão aqui presente, pretendemos investir em seu negócio e nos tornarmos seus sócios no seu empreendimento, para fazê­-lo crescer. Mas, para isso, sua startup precisa ser viável, e junto comigo haverá uma comissão de empreendedores que irá avaliar a viabilidade do seu projeto. E aí, Wesley, o que você acha da ideia dessa aceleradora de startups? Você tem interesse de entrar comigo nesses empreendimentos?




  Wesley Safadão – Tenho interesse, sim. Não tenho dúvidas de que vão aparecer muitas ideias interessantes. Em algumas delas, quero ter a oportunidade de entrar e investir junto com você. É uma ideia muito boa, porque tem muita gente pensando, com a cabeça a mil, com muitas ideias, muitos projetos, mas falta aquele incentivo, aquele apoio, aquele empurrãozinho de dizer “vamos colocar essa ideia em prática”.




  Janguiê Diniz – Durante este programa, o Wesley contou algumas lições valiosas e nós vamos destacá­-las abaixo:




  LIÇÕES




  – Nada cai do céu. Você tem que trabalhar.




  – Faça mais do que o necessário.




  – Analise o mercado para saber de que forma se sobressair.




  – Tenha uma boa equipe trabalhando com você.




  – Espelhe­-se nas pessoas bem­-sucedidas.




  – Estabilize­-se pessoalmente para o profissional funcionar.




  – Diversifique seus investimentos.




  – Não existe negócio bom com gente ruim.




  – Corra atrás dos seus objetivos.




  Janguiê Diniz – Por falar na realização dos sonhos, eu quero compartilhar com vocês a idealização de um novo projeto meu. Eu sou fascinado por inovação. Gosto de descobrir coisas, aprender, me deparar com novidades e nada melhor que vivenciar isso com pessoas criativas e que estão com o cérebro pulsando de novas ideias. Por isso, lançamos o Acelerador de Pessoas e Startups. Trata­-se de um modelo de incentivo para quem tem uma startup viável, mas que não possui recursos para colocá­-la em prática. Eu quero me tornar seu sócio nessa nova empreitada. Para isso, vou avaliar junto de uma banca especializada os projetos desenvolvidos e o que precisa ser adaptado para que a sua startup evolua. Se você deseja participar, peço que envie seu material pelo site www.janguiediniz.com.br. Nós iremos realizar uma triagem e entrar em contato com você. Espero realmente firmar uma parceria promissora e consistente. Estamos chegando ao fim da nossa entrevista e acredito que tenha sido bastante enriquecedora para todos nós. Agradeço mais uma vez a disponibilidade do grande amigo Wesley, é uma satisfação tê­-lo aqui, e quero desejar mais e mais sucesso para você. O nosso programa “Vem Ser S/A” de hoje fica por aqui, pessoal. Por aqui sempre estaremos falando das lições dos empreendedores de sucesso. Até o próximo e um grande abraço!




  * Livro ainda não havia sido publicado até a data dessa entrevista, mas encontra­-se disponível:


  DINIZ, Janguiê. Falta de educação gera corrupção. Barueri: Novo Século, 2019. [N. E.]




  AS LIÇÕES DO EMPREENDEDOR JANGUIÊ DINIZ




  Tema – Superação de adversidades para transformar sonhos em realidade




  [image: ]




  Janguiê Diniz – O entrevistador torna­-se entrevistado. Nascido em Santana dos Garrotes, interior da Paraíba, Janguiê Diniz viajou com a família, fugindo da fome, e passou pelo Mato Grosso e por Rondônia, antes de se estabelecer no Recife para estudar. Formou­-se em Direito e Letras e começou a empreender. O maior dos seus empreendimentos é o grupo Ser Educacional, um dos maiores do setor de educação superior privada do Brasil. Desde 2014 é um dos membros da lista da revista Forbes do Brasil.




  Beto Café – Olá, pessoal, tudo bem? O programa “Vem Ser S/A” está começando e hoje nós vamos conduzi­-lo de uma maneira diferente. Eu sou Beto Café e você deve estar se perguntando o que eu estou fazendo aqui. É que hoje faremos um programa especial. Para mudar o formato, resolvemos trocar os papéis e o entrevistado, desta vez, será o apresentador Janguiê Diniz.




  Isso mesmo! Chegou a hora de o Janguiê também passar um pouco de suas lições para vocês que o acompanham. Vocês sabem que ele fundou um dos maiores grupos de educação superior do país, o Ser Educacional. Mas, para chegar lá, foi necessário muito esforço, dedicação e persistência. Hoje, vamos falar de superação de adversidades para transformar sonhos em realidade.




  José Janguiê Bezerra Diniz tem uma vida pautada na superação de adversidades. Nasceu no distrito de Santana dos Garrotes, no interior da Paraíba. Aos 6 anos, para fugir da dura realidade em que vivia, sua família deixou o sertão paraibano e seguiu para o município de Naviraí, no Mato Grosso do Sul e, mais tarde, para Pimenta Bueno, em Rondônia. Mas não parou por aí. Quando chegou aos 14 anos, Janguiê precisou se mudar novamente, desta vez para João Pessoa e depois para o Recife, para poder cursar o Ensino Médio e, dessa forma, poder ingressar na faculdade para estudar Medicina, seu sonho na época, que depois mudou para Direito, e assim poder mudar a realidade da sua vida.




  Professor Janguiê, primeiramente eu queria agradecer, dizer que é uma honra estar aqui, assumindo o seu posto, e dizer que eu pude acompanhar de perto, senti na pele um pouco da sua trajetória, porque eu sou aluno da Faculdade Maurício de Nassau, da primeira turma de Jornalismo, quando ainda estudávamos no Bureau Jurídico. Durante o dia era Bureau Jurídico e, à noite, era a Faculdade Maurício de Nassau. E eu pude, dessa época para cá, acompanhar todo esse crescimento e para mim é uma honra estar por aqui. Para começar, eu gostaria de pôr em destaque a sua vida, que foi sempre de muita luta e de muita superação. O senhor foi engraxate, vendedor de picolés e até locutor de rádio. Poderia contar um pouco de sua história para a gente?




  Janguiê Diniz – Beto, a satisfação é minha. Você é um profissional que se formou na primeira turma da Maurício de Nassau, e está despontando com grande sucesso, então é uma satisfação tê­-lo aqui no programa “Vem Ser S/A” me entrevistando. É uma satisfação muito grande ser entrevistado por você. A minha história é uma história longa. Eu sou um sertanejo, nascido em Santana dos Garrotes, pequena cidade no interior da Paraíba. Meus pais, fugindo da seca, quando eu tinha 6 anos de idade, se mudaram para Naviraí, no Mato Grosso. Em Naviraí, dos 6 aos 10 anos, já comecei a empreender. Para você ter ideia, aos 8 anos de idade, eu já era engraxate de rua. Eu via meus colegas na escola indo à matinê aos sábados, e eu não podia ir, porque meu pai não tinha dinheiro para me dar; ele ganhava um salário mínimo, como peão de fazenda, minha mãe era do lar. Foi aí que eu resolvi criar meu primeiro empreendimento: uma caixa de engraxate. E comecei a engraxar no centro de Naviraí, no Mato Grosso, e comecei a ganhar dinheiro. Todos os sábados eu ia à matinê e levava dinheiro para casa. Aos 9 anos, mudei de empreendimento. Comecei a vender laranjas de porta em porta. Só que na época eu não sabia que laranjas eram sazonais, só tinha em uma temporada, e o empreendimento não deu certo, como a maioria dos empreendimentos não dão certo. E aí eu entrei no meu terceiro empreendimento, que foi vender picolé. Comprava em uma sorveteria e saía vendendo de casa em casa. Quando completei 10 anos, meu pai se mudou para Pimenta Bueno, em Rondônia. Uma cidade pequena, também, que na época tinha 5 mil habitantes. Eu me lembro, como se fosse hoje, que era uma cidade que tinha muitos índios, que andavam nus, pelados, que caminhavam na rua. E um fato muito interessante é que era uma cidade, na época, 1974, uma cidade selvagem. Ela situa­-se entre dois rios (Melgaço e Pimenta) e de vez em quando uma vara de porcos do mato, mais de dois mil porcos do mato, atravessava o rio e entrava na cidade, para você ver como era selvagem. Eu morei em Pimenta Bueno dos 10 aos 14 anos e trabalhei bastante já nessa idade. Tem gente que diz que trabalhar quando jovem não é bom, mas eu trabalhei desde os 8 anos de idade. Para você ter uma ideia, dos 10 aos 14, em Pimenta Bueno, eu trabalhei em escritório de contabilidade, loja de roupa, fui office boy, trabalhei em restaurante, eu fui até locutor infantil. Quando eu terminei o Primeiro Grau lá em Pimenta Bueno, com 14 anos, lá não tinha Segundo Grau, na época, hoje Ensino Médio, só Ensino Fundamental. Meu pai queria que eu fosse trabalhar de peão em fazenda com ele, que era a vida dele. Mas eu não quis, eu queria fugir daquele status quo de pobreza, eu queria construir algo, queria estudar, queria mudar a minha vida. Eu vivia fugindo daquele estado de pobreza, o estado em que meus pais viviam. Foi aí que eu deixei tudo, com 14 anos de idade, em dezembro de 1979, e vim embora, inicialmente para João Pessoa, Paraíba, onde estudei um ano no colégio Lyceu Paraibano, e depois para o Recife. Procurei um tio meu, Nivan Bezerra da Costa, que era advogado. Queria ser médico, meu sonho era ser médico – porque na época todo mundo queria ser médico, engenheiro ou advogado. Só que, quando eu cheguei no escritório do meu tio, ele nem me conhecia, eu vi que tinha várias secretárias datilografando. E eu tinha feito aquele curso ASDFG, que era um curso de datilografia. Esse curso mudou a minha vida, porque eu aprendi a datilografar muito rápido. Aí meu tio perguntou se eu sabia fazer alguma coisa, e eu disse que sabia datilografar. Enquanto as secretárias datilografavam bem devagar, ele me deu uma petição manuscrita e eu rapidamente datilografei. Foi aí que ele me deu o emprego e disse “Vá procurar um lugar para estudar, uma escola pública, e um quarto para morar e eu vou lhe dar um emprego aqui para você ganhar um salário mínimo”. E então eu falei “aí vai começar a minha vida”. E de fato começou. Com pouco tempo, meu tio me levou para sua casa, em pouco tempo já me chamava de filho, já era meu segundo pai. Foi aí que eu comecei a gostar do Direito, trabalhar no escritório de advocacia. E aí mudei de ideia, que era ser médico, e decidi seguir a carreira jurídica. Comecei a estudar para o vestibular da Universidade Federal de Pernambuco, para o curso de Direito, e, graças a Deus, passei no vestibular entre os primeiros colocados para o curso de Direito. Passar no vestibular do curso de Direito da Universidade Federal de Pernambuco foi minha primeira grande alegria. Porque na época era muito difícil passar. E aí começou a minha vida. De lá para cá, a história é muito longa e eu posso contar no decorrer da nossa conversa.
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